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o Pres¡dente Luiz

.Poro umc d¡gressõo de ló d¡os
Mensagem de f{yerere
sobre o conflito
Tanzânia-UgandaEuropq

Cqbrql
Para uma visita de dois dias à sede da Comu-

¡ridade Econórnica Europeia, partiu hoje, ao meio
da manhã, para Bruxeias, o camarada Presidente
Luiz Cabral. Esta visita tem por objectivo, como di-
ria o Chere de Esiado guineense à partida, <<fazer
o balanço da nossa cooperaçäo com a CEE no qua-
dro da Uonvençáo do Lomé>.

O camarada Presidente Luiz Cabral disse ainda
que o nosso Governo iria exprimir a sua opinião so-
bre o período de cooperação que agora está prestes
a terminar e, por outro lado, oizer o que espera do
novo acordo que vai ser assinado brevemente.

Ainda na cidade-sede
do Mercado Comum Eu-
ropeu, o camarada Presi-
dente Luiz Cabral avis-
tar-se-à com o rei Bal-
duíno e com membros
do governo, da Bélgica.
seguindo depois para ou-
tros países da Comuni-
dade com quem temos
relações de cooperação
bilaterais, sobretudo com
a Suécia, país que nos
deu uma importante aju-
da humanitária durante
a nossa luta armada de
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libertação nacional. Nes-
ta nova fase de recons-
trução nacional, o auxí-
lio sueco continua a ser
um dos mais importan-
tes.

A Holanda, a Norue-
g¿r e a França serão tam-
bem, visitados pelo Se-
cretário-Geral Adjunto do
PAIGC. Esses países têm
dado também uma con-
tribuição importante no
esforço do desenvolvi-
mento da nossa terra. A
viagem a estes países é

Boas perspectivas
de cooXreraçao
eoffi a França

O novo programa de
cooperação entre o nos-
so país e a França será
um dos temas das con-
versações dos presiden-
tes Valerv Giscard D'Es-
talng e Luiz Cabral, du-
rante a visita deste últi-
mo a Paris, de 25 a 26
do corrente.

Com efeito, durante a

sobretudo, de trabalho e
de balanço do que foi feito
e do que não foi, nestes
quatro anos de coopera-
çao bila-eral. O auxílio
destes países membros
da CEE, após a nossa
independência foi <im-
prescindível, particular-
mente no ano passado
em que fomos atingidos
pela secal. sublinhou o
Chefe do Estado.

O camarada Presiden-
te Luiz Cabrál afirmaria
que o nosso Governo irá
(expressar o seu reco-
nhecimento) aos gover-
nos desses países e de
(o nosso desejo de con-
tinuar a desenvolver as
relações de amizade e
de cooperação existen-
tes>. I.,la viaggm de re-
gresso, o Presìdente Luiz
Cabral, fará uma visita
privada de dois dias à
Argélia, estando previsto

o seu regresso a Bissau
rro þróximo dia 29.

Acompanham o cama-
rada Luiz Cabral nesta
sua longa viagem o ca-
nrarada Vasco Cabral, do
CEL do Partido e Comis-
sário de Estado da Coor-
denação Económica e
Plano, e lnácio Semedo,
Director-Geral da Coope-
ração lnternacional.

Ainda hoje, o Presi-
den'.e Luiz Cabral deverá
fazer uma escala técnica
na Mauritânia e terá um
breve encontro com o
Chefe de Estado Ould
Saleck. Um dos pontos
a abordar deverá ser, ob-
viamente, a questão do
Sahara Ocidental. Per-
noitará em Lisboa, onde
também terá um encon-
tro com o Presidente da
República Portuguesa'
general Ramalho Eanes'

O camarada Pre-
sidente Luiz Cabral
recebeu na manhã
de sábado, no seu ga-
binete do Palácio da
Presidência, o embai-
xador' da República
Unida da Tanzânia no
nosso país, Jaafar
Mgoloni.

Na altura, o embai-
xador fez a entrega ao
camarada Presidente
do Conselho de Esla-
do de uma mensagem
pessoal do Presidente
da República Unida da
Tanzânia, Julius Nye-
rere. Esta mensagem,
segundo .nos informou
o camarada embaixa-
dor, está no âmbito
das relaçôes de amiza-
de e solidariedade
que existem entre os
nossos dois países e
povos e, foca Princi-
palmente as questöes

relacionadas com os
problemas africanos

e internacionais e mui-
to particularmente
com a libertação da
África Austral.

Ainda durante a en-
trevista, Jaafar Mso-
loni infor*nou o cama-
rada Presidente Luiz
Cabral da situação do
conflito entre a RePú-
blica Unida da Tanzâ-
niaea Repúblicado
Uganda.

Durante a sua esta-
dia no nosso país, o
embaixador tanzaniano
será recebido por vá-
rios dirigentes do Par-
tido e Estado, nomea-
damente os camaradas
João Bernardo Vieira,
Comissário Principal,
José Araújo, Secretá-
rio Executivo do CEL,
Victor Saúde Maria,
Comiss¡írio de Estado
dos Negócios Estran-
geiros e Mário de An-
drade, Comissário de
Estado da lnformação
e Cultura.

ar¡o Internaeional da eriança

visita a Bissau do embai-
xador itinerante da Fran-
ça, senhor Michel Ponia-
tovsky, que deixou ontem
Bissau com destino a Da-
kar, as duas partes pro-
cederam ao balanço da
situaçâo no respeitante à
cooperação entre os dois
países, à luz das deci-

(Continua na pág. 8)

Em 1979, Ano lnternacional da Criança, a
medição e análise dos problemas ligados ao
amor e à fome reclamam, talvez, uma nova
objectividade, ou seja, a criança não consente
que os adultos, senhores dos meios de decisão
e de produção ou gestão da ciência e da tecno-
logia, mascarem e disfarcem, uma vez e outra,
a realidade, fugindo ao problema da fome no
Mundo, ao problema da mortalidade infantil e

Aristides Pereiro visitou o Senegol

Reforço das relações entre 0s dois pal$rs

O camarada Aristides Pereira' Secretário-Ge-

ral do partiAo e Presidente da Reprlblica irmã de

Cabo Verde, regressou ontem ao seu país depois de

ter efectuado r.lma visita oficial de três dias ao Se-

"ägtl, 
à ãð"vite do seu homólogo senegalês' Leopold

é;ä;; èenglîor. Esta visita, como a.. caracterizou o

ãrr"t" ae eitaoo caboverdiano contr¡buíu para a di-

namização das relações entre se dois países'"- 
Ñð-i"trnó ¿t åua visita ao Senegal' os dois

Presidentes assinaram um acordo comercial e outro

postal.

<Os laços de amizade reforçados desta visita'
praia-Dakar sairão mais com reflexos não só para

Continua o conflito
C'hina-Vietnam

HONG.KONG-O
Vietnam acusou no do-
mingo a China de ter mo-
dificado a demarcação
da fronleira entre os do¡s
paípes, e de continuar a
lançar ataques, uma se-
mana após Pequim ter
anunciado a retirada das
suas tropas, segundo'a
R á d ¡o Hanói, captada

os nossos dois pafsr
como também para a Al
caD 

- declarou no sát
do passado o Presider
Senghor, no aeroporto
Dakar, quando acolhia
seu país o dirigente
República de Cabo V
de. Senghor acrescen
ria que nada poderia tr

temunhar melhor ca pr

(Contlnuação da páS

em Hong Kong.
A rádio cita um co

nicado do ministério l
namila dos Negócios
trangeiros, que aeusa
tropas chinesas de
deslocado os marcos
meros 41 e 45 par
interior da provfncia r

(Continua na pá9,

Alguém afirmou, com propriedade que nos
par,ece indiscutivel, que (a fome e o amor cons-
tituem o germe de toda a história humana>. E

todos nós sabemos que ambas as forças - 
as-

sim podemos classificar a fome e o amor -comandam importantes segmentos da vida da
humanidade, a despeito da interposição de nu-
merosos factores modernos, entre os quais a ci-
ência, a tecnologia, enfim as mais sofisticadas
<virtualidades) arrancadas ao homem e à natu-
teza. (Contlnu¡ na pó9.' tl



Dos leitores

Ainda e ssmpre,
o problema dos táxis Bissau na tonferência

desenuolvimento rural

O pars

ûuine-
s0breEspero que estas breves palavras de um

assiduo leitor do <Nô Pintcha>, tenham oportu-
nidade de encontrar um cantinho de onde pos-
sam levar conhecimento de todos algune casos
lamentaveis que ocorrem na nossa terra.

Trata-se do caso dos condutor". au uSiå
Diata>. Se não estou em erro, a missão desta
empresa é a de satisfazer as necessidades do
nosso povo, e portanto, cumprir cabalmente as
tarefas que o nosso Partido e Estado lhe con-
fiou. Mas, lamentavelmente nem todos os tra-
balhadores assumem essa responsabilidade em
particular os dos táx¡s, que os utilizam como
sendo sua propriedade pessoal.

Numa noite em que o meu sobrínho estava
rnuito doente, e precísava de ser levado ao hos-
pital, lembrei-me de que lá na chapa Bissau
ex¡stem táx¡s de serviço. Então, peguei no te-
lefone e disquei o número. O telefone tocou...
tocou... sem que houvesse alguérn que me aten-
desse. Saí com o meu sobrinho a pé até ao hos-
pital.

Por essa razâo, resolvi escrever para esse
'cantinho dos leitores, perguntando qual o pa-
pel desses condutores de serviço? Será que eles
estão af só por estar, ou ê para cumprir na prá-
tica os serviços? Até quando os <<chauffeurs> da
(S¡lô DiataU estarão à altura da sua missão
para que estas anotaçöes jamais possam ter
lugar? lsto para não falar das suas falhas duran-
te as horas normais de serviço, pois, muitas ve-
zes, quando são chamados, nem sequer olham.

Aos camaradas responsáveis pela f íscali-
zação, quero deixar aqui bem patente a neces-
sidade de olharem com todo o rigor para esses
condutores de táxis, no sentido de lhes fazerem
ver qual a importância que essa empresa tem
na satisfação das necessidades do público ho
domínio dos transportes de passageiros.

Aos condutores, quero pedir para terem
mais responsabilidade no cumprimento das suas
funções, estando sempre nos seus postos de
serviço e não andando por aí a f ingir que eslão
a trabalhar, e gastando combustível para as suas
conveniências pessoais.
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Termino aqui na esperança de ver, num
breve espaço de tempo, normalizado todo o ser-
viço desia nossa Empresa.

KUMPÔ GOMES

O camarada Avito José da
Silva, r¡ecretário-geral do Co-
missariado ds Estado do De-
senvolv¡mento Rural, represen-
ta o nosso pafs na reunião do
Comité Preparatório da Con-
ferência sobre a Reforma
Agrária e o Desenvo¡vimento
Rural, que decorre desde on-
tem em Roma, prolongando-
-se até o dia 17. Ouestöes
ligadas à reforma ag:'ária. ao.
desenvolvimento rural e ao
estabele,cimento do uma nova
ordem económica internacio-
nal, p:eencherão a ordem dos
trabalhos ¿¿ Reunião Prepara-
tória, que deverá propôr à pró-
xima conferôncia, a ter lugar
dø 12 a 20 de Julho próximo,
uma linha de def inição de
posição e váriás resoluções.

S€gundo o camarada Avíto
José da Silva, o objectivo fun-
damental da Confentncia é o

de levar os governos dos paf-
ses participantes a conjuga-
rem novos esforços na me-
lhoria das condições de vida
das populações rurais, ao mes-
mo tsmpo que 6 estlmulada
a auto-sufic¡ência al:mentar.
Pois que, explica ainda o nos-
so representante, na polft¡ca
do nosso desenvolvimento, o
nosso Goier¡o dou priorldáde
à agricultura e dentro desse
åmbito, à auto-suf¡ciêncía ali-
mentar.

Para além de alertar os pâr-
ticipantes para a necessidade
de dar um novo impulso à
dinåmica do desenvolvimento
rural, a conferência debruçar-
-se-á sobre o melhoramento
da justiça social dentro do
esplrito da nova ordem econó-
mica inernacional, e com vis-
ta a definição de novas estra-
tég¡as do desenvolvimento ru-

ral para ol próximog anos.
rComo sabemos, explica o

camarada Avito José da silva,
uma das grandes dificulda-
des para o desenvolvimento
¡ural é a estrutura agrária de-
f¡cients, a €stratégia do de-
senvolvimento às vezes mal
concebidos, os sistemas in-
justos de relações internaclo-
naisl. Na sua opinião, isso
leva a que os pafses em vias
de desenvolvimento não consi-
gam normalmente ultrapassar
as barreiras do sub-desenvol-
vimento.

A conferência debaterá ain-
da a possibilidade de estabe-
lecimento do comércio inter-
-regional, onde cnós, os pafsss
Bm vias de desanvolvimonto,
perde¡nos bastante, poir que
oxportamos mat6rias'primas e
importamos produtos transfor-
mados, com urna dosvantagem

enormeD. Também vai ser es-

tudada a cooperação econó-

mica entre os países em de-

senvolvimento. o nosso gntre-

vistado explica que, no,rmal-

mente, não tem havido grande

desenvolvimento de troca5

económica6 €ntre pafc€s em
desenvolvimento, mas sim en-
tre estes últimos € os pafsos
desenvolvidos.

A contribuição dos inves-
timentos exter¡ores no desen-
vo¡v¡mento do5 pafses sub-de-
senvolvidos e o papel que as
Nações Unidas podem jogar
no seu desenvolvimento serão
também abordados na confe-
rência. Segundo o nosso re-
presentantê, nem uma nem
outra têm correspondido ao
papel que €stes pafses espera
deles no sent¡do de 'ultrapas-
sar as diffce¡s, etapas do de-
senvolvimento.Reportogem do " Nô Pintch o"

" por Centro " do qcontecimento
Para quem .esteve envolvi-

do no acidente 
- 

cuja foto
não nos é possível apresentar
por avaria na máquina de gra-
vuras 

- 
custa explicar o 8u-

cedid,o. Mas vá lá que ainda
€stá cá para contar como foi...
Um episódio duma saída para
o interior em serviço (de rcan-
donga>, porquo o carro 'do
jornal, quando consegue arras-
tar-se, pela cídade, iá é para
dar graças...) e que pod¡a ter
acabado mal.

Semelhantes cenas são fre-
quentes nas.estradas do país,
com os riscos de vida que
daf resultam. Desta vez, por
casualidade, redactor e fotógra-
fo estavam lá. Apesar dos
trambolhöes dados, mantive-
ram o esplrito profissional
para baterem uma (chapaD 

-que não podemos mostrar aos
nossos lsilq¡ss 

- 
colhida

algures para os lados de
João L,andim e o relato do
ocorrido.

Eram 15 e 1O de terça-feira
passada quando uma carrinha

de aluguer misto, vulgo ecan-
dongar Peugeot-304, G-3957,
portencente à Matilde Mon-
teiro, radicada em Bula, que

se dirigia Para Bissau' se

despistou no fim da curva a

2OO metros da Povoação de
João Landim, indo capotar a

1O metros para lá da berma
esquerda da estrada. A via-
tura, que ficou esPatifada à

frente, partidos os vidros e

com duas portas amachucadas
e encravadas, vinha de Can-
tchungo carregada oom doze
passageíros (mais um bebé
que sofreu hematomas na ca-
beça) entre os quais d,ois jor-
nalistas do <NPu, além de
pesados sacos, cabras e gali-
nhas.

Com mais ou menos gravi-
dade, todos sofreram ligeiras
escoriações, com excepção
de uma mulher {que se julga
ter vindo de Caió), que so-
freu fer¡mentos mais graves
na cabeça. pescoço e ombro
esquerdo, tendo sido pronta-

mente transporlada pars o

sector de Bula onde lhe foi
prestada ass¡stência médica.
Entretanto, por umÍ¡ das pes-

soas participantes no aciden-
te, viemos a saber que a víti-
ma f o¡ transf erida Para o
Hospital 3 de Agosto, 'onde
viria a falecer nos fins da se-
mana passada, embora o jor-
nal não conseguisse confir-
mar o facto, durate várias
diligências efectuadas ontem
à tarde na mesma instituição
hospita lar.

Na altura do desastre, o mo-
torista explicou ser uma ava-
ria na barra de dir,ecção a causa
principal do acidente, dado
que o carro não vinha com
excesso de velocidade. La-
menta-se, no entanto, que via-
tures em estado tão pr'ecário
como essa (as avarias já ha-
viam oomeçado desde o per-
curso de Cantchungo), con-
tinuem a circular com passa-
g.eiros pelo pafs, com vidas
humanas à sorte.

Acampamento

Internacio nal

de pioneiros

em Angola

Encontra-se desde o
passado dia 8 na Repú-
biica Popular de Angola,
uma delegação composta
por quatro pioneiros da
Organização dos Pioneiros
Abel Djassi, que, a convi-
te da organização homó-
loga angolana, part¡c¡pa
no 1.s acampamento ln-
ternacional de pioneiros,
que terá a duração de um
mês. A delegação da
OPAD é chef iada pelo
camarada Albino Tcher-
no Embaló.

Responde o povo

Que fozer com os tempos llvres?
Depois de seis árduos dias de duro labutar

ao serviço da nobre causa da Reconstrução Na-
ciorial da nossa jovem Pátria af ricana, chega o
esperado fim de semana, que é aproveitado para
descansar e recobrar mais forças para a continuação
do trabalho na semana seguinte, sem vacilaçöes.

Mas, nesses f ins de semana, que fazer? I

Por vezes tornam-se indesejados, porque nada
se tem com que ocupá-los. O (Nô pintcha> saiu à rua
e inquiriu quatro populares que responderam da se_
guinte maneira.

LEIO POR NÃO TER ON-
DE IR

Odete Costa, Professo-
ra do ensino secundário

- ttNos fins de semana
costumo ficar em casa a
ler alguns livros de carác-
ter educativo ou mera-
mente distractivo. Se não
saio é porque não tenho
onde it, aliás não vejo
mesmo aonde uma pessoa
possa ir descansar ou
passar um bom tempo em
sossego, por isso, prefiro
os meus queridos livri-

nhos, que me ajudam a
passar o tempo.

Gostaria de saber por-
quê que não se realizam
excursões a vários pontos
da nossa terra, como por
exemplo aos lugares his-
tóricos da nossa luta de
Libertação Nacional, para
as pessoas poderem co-
nhecer e tentar recons-
tituir factos históricos, o
que seria muito proveítoso
para os alunos.>

LEIO E JOGO FUTEBOL

Félix Mendes, trabalha-

dor 
- 

estudante 
- 

(Co-
mo não há outra coisa
para lazer, costumo pas-
sar os fins de semana a
ler e a jogar futebol que
são as coisas de que gos-
to muito. É muito difícil
organizarem-se sessões
culturais semanalmenie,
com apresentação dos jo-
vens artistas talentosos
que temos. Por outro lado,
os Bairros podiam tam-
bém criar grupos teatrais
para divertir aos morado-
res desses mesmos Bair-
ros, visto que há pessoas
que não gostam de sair,
por hábito.

Quero por este meio
apelar para todos os de-
partamentos estatais no
sentido da incrementarem
as deslocações a vários
pontos do país, o que não
se verifica, senão uma
vez ou outra, como por
exemplo, há bem pouco

tempo, quando o liceu or-
ganizou uma deslocação à

histórica vila de Morés.
Penso que outros depar-
tamentos podiam tam-
bém organizar desloca-
çöes deste género, e criar
condições para que os
trabalhadores e de vez em
quando, passem os seus
fins de.semana em
Bubaque ou Varela, deli-
ciando-se com o nosso
sol e areia, tão perto, mas
ao rnesmo tempo tão lon-
ge de nósl

ESTIMULAR INTERCAM.
BIOS CULTURAïS

Amadú Embaló, fun-
cionário da Educaçäo 

-Passo os fins de semana
ouvindo música para me
dístrair e relaxar, prepa-
rando-me assim para mais
uma semana que começa.
Em princípio, se houver
bailes com os nossos con-

juntos, e não falto, prin-
cipalmente quando é o
N'kassa Cobra quem está
a tocar. Por exemplo, es-
te fim de semana que
passou, estive em Bolama
com aquele conjunto mu-
sical e passei-o muito
bem; por outro lado, pen-
so que se devia incen-
tivar intercâmbios regio-
nais entre grupos artíst¡-
cos e culturais, visto que
muita gente cá de Bissau
desconhece a vida nas
regiões. Ult¡mamente
tem-se visto muito
pouco movimento,
os conjuntos deviam fa-
zer mais bailes aos fins
de semana nas díversas
salas de espectáculos da
capital. Da Ponta Neto,
ninguém sabe .explicar o
que se passa com aquilo
que fez com que a gente
pensasse que enfim ia ter
divertimentos' à farta-

A JOGAR FUTEBOL

Graciano Xavier, fute'
bolista 

- 
Çe¡¡s futebo-

lista que sou, passo os
meus fins de semana a
jogar. Depois dos jogos,
gosto de ir ao Parque do
XX Aniversário dar umas
voltinhas e encontro cole-
gas com os quais me di-
virto bastante, discutindo
vários assuntos, entre os
quais o futebol, é claro.

Gostaria imenso que
houvesse outras coisas
com qure passar os fins
de semana, e que
não f osse só o
futebol; por exemplo
visitas a Morés, Boé e
outros locais históricos
da nosa luta de Liberta-
ção, ou que se organizas-
sem torneios desportivos
a nível das regiões, o que
acontece só com o fute-
bol. '
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Cabo Verde

Iniciativas do eno Intennaeiotral da Griança
O Ano lnternacional da

Criança foi motivo Para a
estruturação dum Progra-
ma de acção, essencial-
mente de sensibilização de
lnstituiçóes e do público
em relaçäo aos problemas
da infância, por Parte da
Organização de pioneiros
da regiäo de S. Vi,cente.

Assim, dstá programado
o início de passeios-con-
vívio, organizados pelas
escolas Primárias e Pre-
paratórias, e um ensaio
sobre a problemática in-
fantil pe{o Dr. Aurélio
Gonçalves, para este mês,
a inauguração de um par-
que de diversões dedicado
às crianças pela Comissão
Organizadora da Mulher
de S. Vicente e uma tarde
cultural integrada nas acti-
vidades da Organização,
no mês de Abril (na pri-
meira semana), tardes
desportivas e saída do se-
gundo número da Re-
visra lnfantil. No
mês de Maio, ac-
tividades a serem organi-
zadas pela UNTC-CS em
Junho, exposição de de-
sdnhos, artes plásticas,

f otograf ias, material di-
dáctico e brinquedos fei-
tos localmente, uma pales-
tra proferida peld Dr. Au-
gusto Costa sobre o AlC,
tardes clesportivas e inau-
guração de três parqueq
infantis sitos na Chã de
Cemitério, Fonte Francês
e Lazareto. No mês de Ju-
lho, actividades a serem
organizadas pelo Partido

- 
(Qg¡¡¡srnorações 5 de

Julho>, tarde cultural. No
mês de Agosto, saída do
terceiro e último número
da Revista lnfantil e err¡
Setembro acrividades a

serem organizadas pela
JAAC; uma palestra sobre
<rDelinquência juvenil, em
Mindelo>, pelo Dr. Belmi-
ro Gil e encerramento das
dctividades comemorati-
vas do AlC, com mesa re-
donda.

O programa do Ano ln-
ternacional da Criança,
foi iniciado com uma pa-
lestra pelo camarada Cor-
sino Tolentino, em S. Vi-
cente, da qual trar¡scre-
VE|TìOS:

<Na verdade, a única
forma meritória de honrar

a memória daqueles que
tudo perderam, salvo o
eterno reconhecimento da
posteridade, para que fôs-
semos livres, capazes de
conhecer e controlar o
nosso futuro, é fazer algo
para engrandecer e eter-
nizar a obra que nos le-
garam. É este conceito que
compartilhamos de home-
nagem àqueles que se ce-
lebrizaram pelo extraordi-
nário da sua acção a favor
de um futuro de justiça
para a Humanidade. Com
a aceitação e o início do
programa do AlC, aceitá-
mos o sublime dasafio de
glorif icar, com'uma acção
sempre coerente e útil ao
presente e ao futuro da
criança de Cabo Verde, à
memória de Amilcar Ca-
bral, cujo amor, a quem
ele chamou as flores da
revolução, quase atinge os
contornos d o lendáriol.

A palestra sobre o tema
<A Criança no pensamento
de Amilcar Cabral>, tema
oportuno e apaixonante,
foi abordado pelo camara-
da Corsino Tolentino, que
f inalizou: <Concluindo, di-

remos que o Programa do

AlC, contém no Pensamen-
to de Cabral e que os em-

preen'dimentos deste ano,

por mais signif icativos qug

sejam, não deverão repre-

sentar para nós, mais do

que o esforço de um Pro-
grama aberto, exigindo
permanentemente atitudes
de acções que concorram
para transformar Pouco a

pouco, mas sem parar e
radicalmente, a situação
da infância, da juventude.,
do Povo da nossa terra. E

a coisa mais bela e hon-
rosa que podêmos fazer e

o empreendimento é da
responsabilidade de todos
e de cada um de nós. Oue
todas as organiza-
ções de massa, e sociais,
os organismos Públicos e

cada cidadão contribuam
para o sucesso do Progra-
ma do AlC, Para que um
novo Mundo mais favorá-
vel ao desenvolvimento
equilibrado dos meninos
da *nossa terra, se forme,
pois nem tudo nestr! País
é seca>.

A prâtica

II. - Africa

necional nas

conclusões

AMILCAR CABR

revolucionâria
e a luta de libertação

colónias portuguesa$

Ponto do YaIe dos Cavalefuos danifiieado xrelo nar
Uma maresia invulgar-

mente forte destruiu nova-
mente, na passada sema-
na, a ponta final do cais
do Porto do Vale dos Ca-
valeiros, na llha do Fogo.
Oito mil contos já aplica-
dos nos trabalhos de recu-
peração da ponte-cais, em
parte destruída em Feve-
reiro do ano passado, fi-
caram assim perdidos,
com os novos estragos
causados pelas vagas do
mar..

O novo acidente come-
çou a registar-se na terça-
-Íeira, dia 6. Toda a frente
de protecção do cais,
constituída por centenas
de (tetrápodesr (peças
de betão armado de qua-
tro pés, que, encaixados,
quebram as vagas e for-
mam uma barreira de pro-
tecção eficaz) foi destruí-
da pela maresia e espalha-
da por largas extensões
de mar,.

O Porto do Vale dos
Cavaleiros, construído
em 1970 e inicialmente
com fundos de I metros,
ficou agora ainda mais
assoreado, unicamenie
com fundos de 5 metros,
reduzidoS nalgumas par-
tes só a três metros prati-
cáveis.

O abastecimento da
ilha, quase por completo
dependenie de barcos de
transporte que agora te-
rão de fundear ao largo,
f icou assim perturbado.
Só barcos de cabotagem,
pequenos botes e jangadas
poderão fazer o transbor-
do e atracar ao que resta
do cais, ou efectuar a des-
carga directamente no
areal da Praia de Nossa
Senhora, do outro lado
da cidade de S. Filipe, a
capital. Os <stocksn em
géneros alimentrícios exis-
tentes na ilha assumem,
entretanto, dimensões

Comissao Dllsta
serregalo, eaboverdeana

tranqu ilizantes.
Erros de avaliação da

intensidade das ondas do
mar e um erro de locali2a-

ção ou disposição da Pon-
te cais terão sido cometi-
dos na construção do Por-
to. principal Ponto de
abastecimento dos 30 mil
habitantes do Fogo - 

re-
feriu ao VOZ Dl FOVO
uma fonte oficial do Mi-
nistério dos Transportes

Decoreu em Dakar, um
seminário sobre a Protec-
cão Vegeial na zona do Sa-

hel que contou com a par-
ticipação de nove países
af ricanos entre os qua¡s
Cabo Verde.

Esse semrnailo que ver-
sou èssencialmente sobre
a aplicação de pesticidas,
foi organizado conjunta-
mente pela Uníversidade
daCalifórnia(Estados
Unidos) eoGovernose-
negalês., tendo, o respec-

e Comunicações.
Técnicos Portuários en-

contram-se na ilha Para
ava'liar a real dimensão
dos estragos e Pensa-se já

em recorrer aos serviços
altamente esPecializados
do Laboratório Nacional
de Engenharia Civil, de
Portugal, que já colaborou
com o nosso País em estu-
dos de engenharia aPlica-
da.

países, Precisou a Bádio
Dakar.

Outras indicações su-
gerem no entanto que a
Comissão Mista aPreciará
igualmente os Projectos
de alguns novos acordos
a assinar agora durante a
visita que o camarada
Aristides Pereira, Secretá-
rio Geral do PAIGC e Pre-

'sidente da República irmã
de Cabo Verde efectua ao
Senegal'.

tivo f inanciamento, esta-
do a cargo da AID (Agên-
cia Americana Para o De-
senvolvimento).

Os representantes de
Cabo Verde, camaradas
António Pires e Milú Lobo'
t¡veram a oportunidade
de ouvir várias exPosições
dos países ParticiPantes
sobre a sua luta Para a
protecção vegetal e tiocar
impressöes sobre os Pro-
blemas de cada um que,
muitas vezes, são Proble-
rnas comuns.

c) A África deve unir-se. A' própria ace

ção universal desse princípio (veja-se .o ap

únânime à Carta da OUA) põe o problema

forma e dos objectivos da unidade africana'
todos estão de acordo na ut,¡lização desse n
para orientar, acelerar e consolidar as trans
mações a que a Africa está suieita, as di'
gências são manifestas e múltiplas no que
peita à forma e às finalidades dessas transl
mações. Pode-se afirmar que, em última anál
o desfecho da luta pela unidade africana de¡
de fundamentalmente da natureza dos Esta

que os povos africanos forem capazes de fc
através dessa mesma luta.

lsso singnifica que, no Plano da Prá
da nossã luta de libertação devemos refol

cada dia a consciência do valor da unidade- I

gressiva clo nosso continente, como elerne

ãcelerador da construção do pçogresso dos
vos africanos. Nessa cefteza, devemos elt

constantemente a consciência das massas
pulares, construir e consolidar a unidade na

nal em cada um dos nossos países, reforçi
nossa acção comum tanto no presente com(
criação de bases seguras para a sua continu
de no fùturo, reconirecer como aliados natu
todos os que vêern nos processos da unic
africana um meío para a libertação do n<

continente de todas as formas de opressão.

Nessa perspectiva, devemos encarar ¿

U.A. e todos os seus organismos especializt
com a melhor compreensão e espírito de fr¡
nal colaboração. Devemos no entanto reter
mãos dos nossos povos 

- 
das suas orgal

ções nacionais 
- 

a margem de independê
que nos garanta a iniciativa tanto no qu¡

da luta como no da procura de soluções par;
tros problemas dos nossos Países.

EXISTE NA NOSSA TERRA ALGUMA CON
DrçÃo ENTRE A MASSA CAMPoNESA E

CHEFES TRIBAIS?

<Na nossa terra (na.Guiné), a massa I

ponesa não tem reivindicaçóes de terras a f
Cada qual pode cultivar o seu pedaço de t
Mas o que acontece é que a massa campo

- 
os camponeses - 

está consciente, e a
contr¡bui ainda para reforçar essa con,s(

cia, do facto de que ela não tem os mesmo
teresses, nsm a mesma posição que as fam
dos chefes ou das pessoas que se ligaram C

tamente à autoridade colonial portuguesa.

(* ) (Extraído do Manual Polítìco)

Fogo : novos rnllltantes
pËestarn ¡u,ratrlento

Para particiPar na reu-
nião da Comissão Mista
Senegalo - Caboverdeana,
encontra-se desde o pas-
sado dia 6 em Dakar uma
delegação chef iada Pelo
camarada Osvaldo LoPes
da Silva, Mínistro da Co-
ordenação Economlca e

Plano da República irmã

de Cabo Verde. Esta reu-

nião destina-se a flàzer
um balanço da coopera-

ção existente entre os dois

.Semínario sobre
prootecçao vegetal

Cento q oito novos mili-
lant€s prestaram juramento de
fidelidade ao PAIGC durante
a cerimónia de empossamen-
to do novo secretário do
Partido. no Fogo. Presídiu áo
acto solene o catnarada Lurís
Fonseca, membro do Conse-
lho Superior de Luta (CSL.)

O novo primeiro secretário
do Partido, Joaquim Neves.
aproveitou a oportunidade
para se debruçar sobre a or-
ganização do Partido na ilha
enumerando alguns pontos
quo constam do programa de
acção do Partido para 1979,
tais como conferênciag de
secção, eleiçöes gerais Para
a Assembleia Nacional PoPu-
lar, criação de comissões de
moradores e o combate à es-
peculação e ao açambarca-

mento. Af ¡rmou por último,
que o Partido tem de dispen-
sar um grande apoig às or-
ganizações de massas, no-
meadamenteàJAACeàOr-
ganização das Mulheres.

A encerrar a cerimónia
Luís Fonsteca, membro do
CSL fez uma breve análise
sobre a nova situação nos
mais diversos domínios, Prin-
cipalmente no aspecto políti-
co-social da vida caboverdia-
na. Analisou, em seguida, a
política de desenvolv¡mento
do pafsr' levada a cabo pelo
governo caboverdiano. Luís
Fonseca atf irmaria: eo prestf-
gio do PAIGC ultrapassa als
nossas fronte¡ras e a Africa,
temos um prestígio interna-
cional bastant€ grandeD.
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A pagao da mulher G

pela sua tndependêneia eeon

Na ^ional

No nosso Pafs, desde
que o nosso Povo ganhou
consciência do seu direi'
to a ser livre, e indePen-
dente e senhor do seu
próprio destino, foi reco-
nhecida a ¡mportante
contr¡bu¡çâo que a mu-
lher pode dar para so con-
seguir tais obiectivos. E

as mulheres da nossa ter-
ra, engaiadas nas fileiras
do PAIGC, deram o seu
quinhão para a libertação
completa do iugo colo-
nial. Fizeram-na porque
sabiam que ela seria a
primeira etapa para a sua
libertação da dupla ex-
ploração a que estavam
submetidas: por um lado
a dominação dos colonia-
listas, por outro a dos
próprios homens, seus
companheiros do dia¿-
-dia.

Hoje, quando o mundo
inteiro,comemoraoBde
Março - Dia lnternacio-
nal de Mulher, as nossas
mulheres estão conscien
tes do caminho longo e
diffcil que ainda têm a
porcorrer e dos obstácu-
los que têm que ultraPas-
sar para a sua completa
emancipação. Mas a
quem compete emanciPar
as mulheres? - 

pergun-
ta-se muitas vezes, em-
bora a resposta seja ape-

nas esta: A emancípação
das mulheres deve ser a
tarefa das próprias mu-
lheres. E como conse-
guir es€e- obiectivo? Sem
utopias nem esPfrito Pa-

era que
aonrrGa

passar
peIo

tAs mulheres devem lutar pela igualdade com

o homãm perante a lei. Mas isso não basta' A igual-

ãade perañte a lei não é necessariamente igualdade
ãã r",itó. Ñecessitamos que as irabalhadoras consi-
gam a igualdade cofn os trabalhadores, não apenas

õerant" ã le¡, mas também perante a vidar' Esta ver-

ããae histOrica foi anunciada pelo promotor da grande

Èãvolucao socialista de Outubro, Vlademir llicht
U¡¡anor, (Lenine) que acrescenta: t<Na nossa luta pela

libertação, pela verdadeira independência' pela paz-e

petô progreðso social, não podemos alcançar a vitória
bompletã sem conquistar a plena liberdade da mu-

lherl. *ii

ternalista, dizemos que o
factor determinante é a

independência económi-
ca, que será acomPanha-
da da superação Política
e cultural do -<<sexo fra-
co>. E voltando uma vez

lectivae queamulher
participe no trabalho co-
lectivo' comum. Então, a
mulher ocuPará a mesma
situação qus o homeml.
Mas Lenine, mais adian-
te, alerta: <tComo é lógi-
co, não se trata de igua-
lar a muther quanto à
produtividade do traba-
lho, ao'volume à dura-
ção 

'er às condições do
mesmo, mas de qus a

mulher não se veja oPri-
mida pela sua situação
económica diferente da

cio homem>. lsto, devido
às próprias característi-
cas fisiológicas da mu-

lher.

CRIAR UMA CONSCIÊN.
CIA NOVA

Mas, voltando à nossa
realidade, perguntamos o
que é que se tem feito
de concreto Para a luta

de emanciPação das nos-
sas mulheres? Responde-
mos que muitas iniciati-
vas têm vindo a ser le-
vadas a cabo Pela Co-
missão Feminina que tsm

a seu cargo a organ¡za-

ção e mobilização das
mulheres do' nosso Pafs.
Apoiada pelo Partido e
pelo Governo, ela tem de-
senvolvido acções tanto
no próprio país como no
exterior. Mas também te-
remos que ser capazes de
reconhecer que ainda fal-
ta muito mais para que o
trabalho desenvolvido por
aquela organização seja
considerada ef iciente e
completo.

Só assim é que se
compreende que ainda
hoje muitas mulheres quo
não part¡c¡pam nas. acti-
vioades da sua organiza-
ção e que outras- ainda
continuem a não querer

pronunciar-se sobre a sua
situação, com medo de
serem castigadas pelo
marido, ou ainda que mui-
t?s cont¡nuam a pergun-
tår quando é que os ho-
mens passam a lavar as
f raldas dos f ilhos ou a
ocupar-se das tarefas da
casa. Pensamento esse
que, a nosso ver demons-
tra, a falta de capacidade
de uma análise política
da nossa realidade, pois
que a luta de'emancipa-
ção da mulher não signi-
fica inverter os papeis.

5enao, velamos a opl-
nião do nosso saudoso
camarada Francisco Men-
des, que durante um co-
mício que assinalou o I
de Março de 1977 afir-
mava que <<quando se fa-
la da ernancipação da
mulher é necessário es-
clarecer alguns princípios

. que achamos fundamen-
tais>. Segundo ele, a fa-
mília é a base da nossa
sociedade e por isso ho-
mens e mulheres têm o
direito de a defender. E,
mais adiante, acrescenta:

<Não queremos que ha-
ja confusão na cabeça do
nosso povo. Ouando se
fala da emancipação
da mulher, que
não f açam uma
interpretação errada. Te-
mos que saber lutar ca-
cia dia mais contra todas
as ideias atrasadas, mas
nunca todas ao mesmo
tempo. Temos que saber
vencê-las passo a passo.

Essa luta não pode ser
mais avançada que a
nossa própria situação
económica permite. O
nosso Partido é que é a
nossa força. Homens e
mulheres, juntos, temos
que saber enfrentar esta
nova fase de luta. Segun-
do o pensamento de
Amílcar Cabral, temos a
certeza que homens e
mulheres da nossa terra
vamos contin,uar todas as
suas ideias para ultrapas-
sar esta fase de luta>.

Uma prova dessa de-

term¡nação de vencer fo-

ram as rñedidas tomadas
no sentido de proteger
as nossas mulhergs. Es-
sas medidas resumem-se
nas leis sobre a divisão
de bens entre homem e
mulher, em caso de sePa-

ração e sobre a legitimi-
flade dos filhos que con'
tribuem para a defesa dos
direitos da mulher e Para
a sua dignificação. A Pro-
pósito, a camarada Car-
men Pereira, responsável
nacional pela organizaçâo
das mulheres af irmaria:
<se hoje temos toda essa
força e conseguimos fazer
todo um trabalho de
grande valor no nosso
país, podemos dizer que
foi graças ao PAIGC e ao
nosso Estado. Mas, sali-
entou ainda, foi também
graças a todas as forças
que as nossas mulheres
dispensaram>.

Foi apoiadas nessa for-
ça e conscientes da sua
responsabilidade que as
mulheres da Guiné-Bis-
sau, organizadas pela Co-
missão Feminina, come-
moraramoSdeMarço.
Um I de Março que ser-
viu de balanço ao traba-
lho realizado durante um
ano mas tamb6m de
ref lexão e de arranque
para mais um ano de luta

que os espera.

Uma das preocupações
principais consideradas
pela Educação e de acor-
do com a Bolftica do nos-
so Partido é garantir ao
nosso Povo uma forma-

ção básica que equivale

à 6.e classe. Nesse sent¡-

do, desde 1975, e como
continuação do esfolço
iniciado durante a luta
armada nas zonas liberta-
das, a educação traçou
como tarefa prioritária a
escolarização massiva,
que abrange grande Par-
te das crianças em idade
escolar. Com a educação
de adultos, uma campa-
nha de alfabetização mas-
siva torna-se impraticá-
vel, devido a vários con'
dicionalismos, visto a

Publicamos ¡

parte do relatório
Secretário-Geral r

blica de Cabo Ve
ordinária do Con
realizada no print

Neste relató
tídes Pereira foci
actual do nosso I

No campo da I

ção, sem prejuízc
conhecimento do
que vem sendr
torna-se necessár
nhecer que estan
ge de correspot
exigências do esl
desenvolvimento
balho partidário e

refas de reconstrt
cional. E se as 

¡

tivas abertas rece
te com a aqui¡
equipamentos
prensa deixam
uma próxima' I

das actividades
sector, a situaçã
da lnformação dc
só poderá ser
sada através di
ção dos quadror
s¿irios ao referid
tamento, o que, l

sas condições

cas, exige um pl

lista e persever

formação, em c

cretização nos

empenhar.

Cumpre-nos fi

disponibilidade I

po dos adultos ,

nor e as motivat
ferentes, para ¿

r-rm problema d
queéododesr
mento do portugt
maioria da po1

Logo, o método
lìo tem de ser a
aos adultos de
que responda às r

cessidades.

Assim, a via ¡

é a de urna alfab
ligada às neceÍ
técnicas e profi
dos trabalhadores
doaqueaalfab
seja encarada cc
meio e não como
em si, que seja, r

primeira parte ds

GharnarnÉlne Mulher!
' Chdmam-me mulher' Dcsde Pequenina aprendi a

"uooräl*ää'Ëã.åä"'iTiot 
oue .Jne to¡-.imp-osto pe¡a

sociedade. Ens¡naram-mã' ï reipe¡tar. a rsuperioridader

ä;-ilñns-. . o*"nã"i a afragilidader da mulher'

õää-ñtu oi::g'i 
å. 

"å::";*::,. 
iiì'ilTiåi.1a respeitar as boas regr

a ser cmulherr.
Hoje, porám' qusro ser mulhet' Sim' rnas mulher

ou" "åíî¡tG-mais'oe 
rmero obiecto de- prazer aos ho-

ili", õ"ã "a" 
s¡rva apenas de companheira nas horas

ä'ö";;t-;'õ áiegt¡u. Hoie aprendi a se.r mrlher para

iit"I'- ¡"ã" ãos ñtmens'petå crhçao de uma socie-

ä;ä;;; cr" o paloc pieconizou e cu¡as sementea

Gabrat soube lançar e cuidar'---'èLi--urn", ó"r"-lutar pela emancipação de todas

.1 .,,íü"*-'ä; ñ;"do- Mai, e sobretudo'-lutar e alu'

ä;'; ì"t"; tãmbém pela ámancipaçåo dos homens'

Ëãi"-o""ì-òomo cabral sêmpro defendeu, a otmnc¡pe

cã.- oï-i t¡iåi þrá quo na.sar ngoc¡sarlamonte ptlt
ómanclpaçäo dos homens, pela criaçäo de uma nova
mentaliäade no homem novo o na mulher nova que e8'

famos qm vias de crlar na nossa nona eocledade'
, Ghamamime mulher' E quero ser mulherl

.- mais a citar Leniné, dire-
mos que a mulher ainda
vive coarctada Pelos Pre-
conceitos sociais que lhe
atribuem a única tarefa
de se, dedicar ao marido
e aos filhos.

Mulher mãe, rmulher oomhatgnúo, rnulher oompanhelra

<Para a plena emanci-
pação da mulher, disse
ainda Lenine, e para a sua
igualdade efectiva em re-
lação ao homem, reque-
re-se uma economia co-

Gampanha dr
O desenvolvimento económico do nosso p

a tarefa educativa estão intimamente ligados, s

que à educação compete garantir a formação e
lificação da mão de obra do país, seja a nível bÉ

médio ou superior. A melhor garant¡a que pod
ter para o bom desenvolvimento das nossas el
sas e demais sectores da produção é a formaçã
sica de todos os trabalhadores, que deve ser ol
tóriamente seguida de uma formação técnica (

físsional dirigida. Assim, vemos que o desenc
mento de um processo de alfabetização e o seu s

so, sobretudo no que se refere aos centros indut
(e sendo assim Bissau é a zona previligiada),
gente.

.L-
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do trabalho pantídârio
da AnÍstídes Penein

apresentado
a (zl

edição de hoje a segunda
rada Aristídes Pereira,

e Presídente da Repú-
à primeira reunião

ior de Luta do Partido
mês em S. Vicente
rio, o camarada Aris-
is problemas da vida

breve referência ao fun-
cionamento do Partido
no plano supra-nacional.

Podemos regozijar-nos
com a constatação do
funcionamento regular
tanto do CEL como da
Comissão Permanente, o
que representou um es-
forço importante, recom-
pensado por uma melho-
ria notória do nosso tra-
balho e por uma mais
efectiva participação dos
d¡r¡gentes do Partido na
vida dos dois Estados.

Na sua última sessão

- de Março de 1978 -,decidiu o CSL relegar
para consideração ulte-
rior a questão da criação
de um secretariado com
vários departamentos di-
rigidos por Secretários.

Não pode o CSL dei-
xar de analisar a experi-
ência vivida durante o
ano gue decorreu desde
a referida reunião.

Ao confirmar a um

único elems¡1e-6 gs-

cretár¡o Executivo do

CEL 
- 

tarefas normal-

mente atribufdas a um co-
lectivo, tfnhamos tâ a
consciêncía clara de que
não era possível que elas
fossem realizadas plena-
mente.

Não obstante ter-se
obtido, através dessa ex-
periência, resultados po-
sitivos para as circuns-
tâncias, em particular na
coordenação supra-na-
cional da actividade par-
tidária, forçoso é verifi-
car que o próprio desen-
volvimento do Partido,
o necessário aperfeiçoa-
mento dos seus métodos
detrabalhoeoesforço
da sua capacidade de ac-
ção exigem, cada dia
com maior premência, a
distribuição das funções
actualmente a cargo do
Secretário Executivo por
vários elêmentos que, en-
cabeçados pelo Secretá-
rio-Geral, constituirão o
aparelho de execução
permanente das decisöes
dos órgãos supra-nacio-
naiseoseuindispensá-
vel auxiliar.

Uma tal solução, além
de responder às necessi-
dades actuais já assina-
ladas, signif icará, no
plano organizacional, um
passo mais a afirmar o
carácter unitário do Par-
tido.

É creto que subsístem
ainda as dificuldades

que, no ano passado, im.
pediram a adopção da
solução ora Proposta. No

entanto, as razöes atrás
apontadas parecem reco-
mendar, como dissémos,
a contiuação do exame
desta importante ques-

tão.

No plano supra-nacio-
nal, criou o CSL a Comis-
são de Defesa e Segu-
rançaeaComissãode
Controlo. Não tendo sido
ainda designados os res-
pectivos membros* pelo
CSL, caber-nos-á, nesta
reunião, apreciar as pro-
posta que, sobre o as-
sunto, nos serão subme-
tidas em nome do CEL.
O VALOR
DAS ORGANTZAçÕES
DE MASSAS

Vai o CSL ouvir vários
relatórios sobre o desen-
volvimento e a actividade
dos organismos de mas-
sas.

É, sem dúvida, encora-
jador verificar que, neste
plano, conseguimos avan-
ços ímportantes no de-
curso do último ano.

Cumprindo as orienta-
ções traçadas pelo lll
Congresso, as organiza-
ções de massas procura-
ram desenvolver as suas
estruturas, tendo algu-
mas delas realizado já_

Conferências Nacionais,
de que saíram direcções
eleitas e melhor prepara-
das para levar a cabo os
respectivos programas
de acção. Nos próximos
meses, todas as organi-
zações de massas terão
reunido as respectivas
Conferências Nacionais.

Convém realçar que
estas Conferências Na-
cionais se têm revelado
de grande utilidade, não
só na análise dos proble-
mas da vida interna, mas
também na busca de so-
luçöes para questões li-
gadas aos objectivos es-
pecíficos a que se pro-
põem as referidas orga-
nizaçöes. A realização
destas conferências con-
f igura-se,, portanto, co-
mo uma etapa essencial
da criação das organiza-
ções unitárias de massas
postuladas pelo lll Con-
gresso.

Com o fim que acabá-
mos de assinalar, o CEL
decidiu, em Novembro
último, a const¡tu¡ção de
comités supra-nacionais
de coordenação, para a
.Juventude e as Mulheres,
com a missão não só de
coordenar as actividades
dos ramos nacionais das
referidas organizações e
de fazer a sua represen-
tação no plano interna-
cional, mas também de
promover as acções ne-
cessárias à preparação
dos 1.e" Congressos da
Juventude e das Mulhe-
r6s.

Nunca é demais real-
çar o valor das organiza-
çoes de massas, tanto
pelo qt{e significam co-
mo força de mobilização
para o Partido, como pe_
la eficácia que podem ter
na resolução de proble-
nras sociaís.

No processo de de-
senvolvimento da nossa
democracia nacional re.
volucionária, é de extre-
ma importância que con_
solidemos os resultados
¡'á obtidos no plano das
organizações de massas
e gue estimulemos a for_
mação de outras organi_
zaçöes sociais e de par_
ticípação popular, o gue,
nas nossas condições,
pode atrair para as tare-
fas da reconstrução na-
cional, a contribuição de
largos sectores da socie-
dade.

Por tudo isto, deve-
mos uma vez mais insis-
tir na necessidade abso-
luta de as referidas or-
ganizações encontrarem
o melhor apoio da parte
dos organismos partidá-
nos s estatais, sendo de
condenar at¡tudes que
ignorem a sua existência
ou entravem a sua mar_
cha.

ESTUDANTES
NO ESTRANGEIRO

Julgamos merecer uma
referência especial a
questão dos estudantes
dos nossos países que se
encontram no estran-
geiro.

Tendo o CSL aborda-
do, em outras ocasiôss,
este problema, foram da-
das directivas no sentido
da criação de estruturas
de enquadramento dos
estudantes no estrangei-
ro, para se substitufrem
às antigas SEP. De acor-
do com essas orienta-
ções, estão já em funclo-
namento, onde as condi-
ções locais o permitiram,
organizações que têm
por objectivo manter a ,

coesão no seio da massa
estudantil e a ligação
com os nossos pafses.
Segundo o respectivo re-
gulamento, as diversas
assembleias de estudan-
tes mantêm contactos
com o Gabinete do Se-
cretário Executivo do
CELeoSecretariadodo
Conselho Nacional de
Cabo Verde, assim como
com os departamentos
estatais da Educaçäo.

A experiência recolhida
da nossa actividade em
direcção aos estudantes,
levou o CEL, reunido em
Novembro rlltimo, a con-
cluir pela necessidade
de se dar uma maior
atenção à massa estu-
dantil, recomendando,
nomeadamente, gue a or-
ganização juvenil e o
Partido sejam mais acti-
vos junto dos estudantes"
não só quando já no or-
terior, mas também logo
na fase dos estudos se-
cundários, no pafs. Só
desta forma poderemos
salvaguardar a indispen-
sável ligação dos estu-
dantes com as reallda-
des das nossas terras,
mantendo e desenvol-
yendo neles a consci6n-
cla patlótica quo ó con-
digão necessária à ¡ua
disponibilidade para os
sacriffcios exigidos a to-
dos nós, nesta etapa
ainda diffcil da Reconc-
trução Nacional.

RELAçAO EXTERTORES
DO PARTIDO

Com base em princf-
pois que orientaram a
nossa actividade no pla-
no internacional desde o
perfodo da luta armada
de libertação, o PAIGC
tem vindo a dirigir as
suas relações exteriores
no sentido do desenvol:
vlmento da solidarledade
com os partidos com
que mantemos tradlcio-
nalmente Iigações, pro-
curando ao mgsmo tem-
po contacto com outras
organizaçöes de que nos

aproximam interessos
comuns.

Neste âmbito importa
realçar, antes de mais,
as viagens efectuadas,
nos rlltimos me8o9, a Ar¡
gola, Moçambique e S.
Tomé, pelos ,Secretá-
rio-Geral e Secretárlo-
-Geral Adjunto do Partl,
do, as quais foram oca-
s¡ão para discussões, ao
mais alto nfvel, dos pro-
blemas que se põem ao
estreitamento das nos-
sas relações com os par-
tidos irmãos-o MP[A-
-PT,e FRELIMO eo
MLSTP 

-, 
tudo isso no

interesse de uma ainda
maior aproximação e da
busca de soluçõee con-
juntas para questöes que
se colocam aos nossos
países, vinculados por
laços especiais de um
passado de luta comum.

Delegações da Direc-
ção do Partido foram
também enViadas a vá-
rios países, para convêr-
sações e trocas de expe-
riências com partidos
com que mantemos rela-
ções antigas de amizade
e solidariedade. Assim.
t¡vemos contactos direc-
tos e a alto nível com o
Partido Comunista da
União Soviética, o pai
tido Operário Socialista

'Húngaro, o Partido Co-
munista Romeno, a Ali.
ança Socialista do povo
Trabalhador da Jugoslá-
via, o Partido Comunisþ
de Cuba e o Partido Co_
munista do Vietname.
Em todas essas ocasiões,
foram abordadas não só
questões das relações
part¡dár¡as, mas tam_
bém aspectos da coope-
ração entre os nossos
estados e aqueles países.

Consideramos que as
conversações foram
úteis e que dos contac_
tos assim estabelec¡dos
resultará o reforço dos
laços ant¡gos que nos
unem aos partidos visi.
tados, bem como a con-
solidação das nossas re:
lações de cooperação aó
nível estatal.

Registe-se também a
presença de delegações
da Direcção do nosso
Partido em Congressos
do Partido Social-Demo-
crata Sueco, do partido
Trabalhista Britânico s
do Partido Democrático
da Guiné. Tivemos ainda
um observador no Con-
gresso da lnternacional
Socialista.

Pela nossa parte, aco-
lhemos duas delegações
de alto nfvel: do Partido
Comunista Espanhol e
do Partido Social-Demo-
crata Sueco, estando'
prevista, para o corrente
ano, a vinda aos nossos
países de outras delega-
ções.

Cont. no próxlmo n(mro

betlzaçao dos úrabalhadores de Bissau
cesso de educação que
cada vez mais se vai
completar com a forma-
ção técnica, profissíonal
e literária dos trabalhado-
res.

coNTTNUAçÃO E tNtCtO
DE UM PROCESSO OUE
ATINGIRA CERCA DE 25
LOCAIS DE TRABALHO

Desde o ano passado
que em alguns locais de
trabalho, tais como os
Armazéns do 'Povo, So-
cotram, Hospitais e ou-
tros, foi desencadeado
um processo de alfabeti-
zação que obteve resulta-
dos pouco satisfatórios
devido a algumas dificul-
dades: falta de apoio das
direcções e falta de coor-
denação entre os anima-
dores e os comités da
UNTG e do Partido a nl-
vel dos locais de traba-
lho.

Essa experiência foi-
-nos útil para a prepara-
ção do trabalho deste
ano. Assim, o Departa-
mento de Educação de
adultos teve a preocupa-
ção, desde o infcio, de
envolver e responsabilizar
os Comités de Base da
UNTG, através da sua di-

recção e sobretudo do
Departamento de Educa-
ção e Capacitação dessa
Organi2ação de Massa.
Ainda neste espírito, são
considerados prioritários
para a alfabetização os
locais de trabalho quo
vão ser abrangidos pela
Emulação Patriotica es-
pecial, em saudação ao
1.e Congresso da UNTG,
que terá lugar em Dezem-
bro do corrente ano.

Foram definidos como
locais a atingir em 1979
os seguintes: Armazéns
do Povo, Socotram, Ena-
vi, Granja de Pessubé,
Veterinária, Comité de
Estado da Cidade de
Bissau, Hotel 24 de Se-
tembro, Grande Hotel,
Serviços de Higiene, Hos-
pital Simão Mendes, Hos-
pital 3 de Agosto, CUP,

JAPG, SiIô DiAtA, CEABIS,
CTT, Educação Nacional,
UNTG, Fábrica Sandino,
Comité 3 de Agosto,
Guiné-Mar, Guíné-Gás e
Estrela do Mar.

Em coordenação com a
UNTG, têm-se desenrola-
do desde os fins do ano
passado reuniões de sen-
sibilização com os comi-
tés de base e, ao mesmo

tempo, estes lançaram-se
na mobilização e esclare-
cimento dos trabalhado-
res, para seleccionar os
alfabetizandos e anima-
dores culturais dos seus
respectivos locais de tra-
balho. É assim que já se
encontra marcado para o
dia 1 de Março o início
do curso de formação de
animadores de 7 locais de
trabalho, que após um
mês de formação darão
inícío à alfabetização pró-
priamente dita.

Esse curso constará de
três temas bem precisos
e todos eles necessários
à boa preparação dos ani-
madores culturais: 1.e
metodolog¡a e técnica pa-
ra o ensino da leitura e
da escrita; 2.s Formação
Militante; 3.e Educação
Sanitária.

Há todo um apoio ma-
terial e moral que compe-
te às direcções das Em-
presas e Departamentos.
de Estado prestarem para
o bom funcionamento dos
círculos. A sua falta difi-
cultará o trabalho, e logo
o desenvolvimento har-
monioso desta Þrefa fun-
damental para a promo-
ção cultural dos nossos
trabalhadores.

Terçt-feira, ,13 de Março do 1979 - 
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Toço de Africo

UDIB, l-\A/qrious, I

Desporto

A equipa da UDIB ficou
em desvantagem perante
o Warious da Serra Leoa,
ao empatar com este a
uma bola, no jogo da pri-
meira mäo das eliminató-
rias para a Taça de África
dos Vencedores das Ta-
ças, disputado na noite
de domingo passado no
Estádio Lino Correia. O
resultado final ficou esta-
belecido na primeira par-
te, tendo a equipa visitan-
te aberto o activo aos 8
m¡nutos, por intermédio
de Augustus Lawson. A
UDIB estabeleceu a igual-
dade aos 39 minutos, golo
apontado pelo dianteiro
Beto Vaz.

Antes do início da par-
tida, as equipas perfila-
das em frente da tribuna
de honra, foram cumpri-
mentadas pelo camarada
Rui Barreto, membro do
Conselho Superior dos
Desportos, e pelo dele-
gado da CAF ao iogo,
Marcel Bartlen.

O encontro foi dirigido
por uma equipa de arbitra-
gem senegalesa consti-
tuída por Cher M'bay,
Youssoupha Mboub e As-
san Sy. Como quarto árbi-
tro encontrava-se na mesa
o camarada Gregório Ba-
dupa, da Comissão Cen-
tral de Arbitros do nosso
país.

As equipas alinharam

UDIB 
- 

Mário João;
Nuno, ldelino (cap), Amis-
são e Kanas; Centeio,
Handem e Bebé; Mandun-
do, Beto e Silá.

Os suplentes utilizados
foram o guarda-redes Bra-
cia e o atacante Barreto.

WARIOUS Mawo
Williams; Abdul Salloh,
Abu Bangurá, Amadu Ka-
mara e Edward Campbel;
Abdul Muclewni, Abdul
Tiray e Abu Goba: Andrew
Tarawalli, Brima l(åmara
e Augustus Lawson. 

,

Suplentes utilizados:
Nabie Bangurá e Sorie
Kamara.

O jogo iniciou-se numa
toada quente, com a equi-
pa visitante a demonstrar
uma grande disposição e
àvontade no ataque, le-
vando o guarda-redes udi-
bista, Mário João, a fazer
boa figura, detendo uns
fortes remates dos seus
dianteiros. A Udib ripos-
tou em contrataques rápi-
dos, mas sem grande preo-
cupação de alvejar a ba-
liza adversária, como se
procurasse conquistar a
simpatia dos defesas con-
trários.

Com mais uma série de

incursões, mas sem a do-
sagem de energia neces-
sária para um jogo de al-
ta competição como este,
a equipa da casa animou
um pouco o seu público
com algumas d¡str¡bui-
ções miudinhas, que 'se
perdiam na defensiva ad-
versária. Nasceu desta, o
contra-ataque do <Wa-
riousl, jogando bola ras- '

teira desde a defensiva, e
com a linha média a ex-
plorar muito bem os es-
paços vazios, permitindo
os seus atacantes fazerem
remates-surpresas, um dos
quais escapou à boa colo-
cação de Mário João,
const¡tuindo o golo inau-
gural, apontado por Au-
gustus Lawson, aos 8 mi-
nutos da partida.

Estando a perder, a
Udib devia empenhar-se
mais no ataque, se bem
que a sua defengiva esti-
tivesse a segurar muito
bem as investidas contrá-
rias. Mas não fez isso. Vi.
mos a linha média muito
preocupada em soltar a
bola, com os atacantes
m u i to recuados no
terre,no. Nos dois ex-
tremos, Silá e Mandundo
estavam longe de corrês-
ponder às solicitações do
seu ponta-de-lança, Beto,
que depois de ganhar vá-

Anúncios

Agradecimento

Manuel António da Silva,

cunhada, mãe, filhos, irmãos,
prímos e sobrinhos, na impos-

sibilidade de o fazerem pes-

soalmente, vêm por este meio

agradecer a todos os que lhes

acompanharam na su:t grande

dor pel¿r perda do seu ente
querido, Simâo Anfónio da

Sitva, adjunto do comandante

do. Bombeiros Humanitários,
vftima de um acidpnþ de via-

ção, ocorrido na estrada Man-

sabâ/Bafatá, na ma'drugada dor
dia 22 de Fevereiro, assim

como as Þessoas que o acom-

Panha,r¡m à sua rf ltima morada

e assistíram à missa do s6t¡mo

dia.

VENDE.SE

Vende-se automóvel Peu-

geot 4O4 em bom estado. Os

interessados devem contactar

com Miguol Duarte. Oficina

de Carp¡ntaria 
- 

Ba¡rro d6

Ajuda.

rios lances de cabeça,
conseguiu num deles, es-
tabelecer a igualdade aos
39 minutos, ao desviar o
esférico para as malhas,
na sequência de um livre
apontado do meio campo
pelo defesa Kanas.

A equipa visitante de:
monstrou maior coordena-
ção e pujança física, mas
a Udib podia tirar melhor
part¡do da situação nos
primeiros 45 minutos de
jogo, se não houvesse
aquela exagerada ingenui-
dade e falta de poder de
decisäo dos seus atacan-
tes. factor, aliás, caracte-
rístico do aciual f utebol
guineense. Mandundo
chegou mesmo a rodear o
guarda-redês do Warious,
perdendo de maneira in-
fantil um golo certo, pois
a baliza chegou a ficar
desguarnecida.

Ao reiniciar-se o desa-
f io, o guardião Mário
João, que foi um dos di-
namizadores do seu a.ta-
que pela sua boa coloca-
ção e rapidez na reposi-
ção da bola em jogo, te-
ve que ceder'o seu lugar
a Bracia, pois ressentiu-
-se de uma lesão contraí-
da num treino. Mas Bra-
cia teve pouco trabalho a
fazer, porque a defensíva
redobrou a vigilância, com
o <patrão> ldelino a impôr
o devido respeito aos ata-
cantes do Warious.

A meio da segunda par-
te, (o hipopótamo cede a
balança ao elefante>. Era
Silá que cedia o lugar a
Júlio Barreto na linha de
ataque. Este, pouco ou na-
da fez, pois mal:conseguiu
movimentar-se no terreno,
por excesso de peso. Mas
Barreto, apesar de carre-
gar com o pior inimigo de
um jogador de futebol, o
(excesso de pesot, foi fe-
liz em proporcionar uma
oportunidade de golo à
sua equipa, ao servir o
esférico de cabeça e em
<<bandejal ao seu parceiro
Mandundo. Este, junto da
pequena área e com o
guarda-redes adversário
batido, conseguiu fazer o
mais difícil, enviando a

bola muito por cima da

baliza.

Estava assim perdída a

última oportunidade de

anular este empate que
coloca a Udib em grande
desvantagem perante o
seu gdversário, que a de-
deveirá receber na Serra
Leoa no próximo dia 24,
para o jogo da segunda
mão.

Nociono I

Benfica
Com a derrota dos Bal

lantas por 1-0, frente ao
Desportivo de Gabú, no
jogo de desforra, (2-O fa-
vorável aos Balantas na
1.a volia), o Benfica reto-
ma o comando da classi-
ficação ao vencer o Des-
portivo de Farim por 4-1
na noite de sábado passa-
do, no Estádio tino Cor-
reia em Bissau, (2-1 na
1 .a volta ) .

Ainda nos jogos de
Bissau, a contar para esta
16.? jornada do Nacional
de Futebol, a primeira da
segun-da volta, as FARP
venceram a Estrela Negra
por 3-1 ( 3-2 na primeira
volta), eoTénísClube
derrotou o Desportivo de
Tombali por 1-0; na pri-
meira volta, o Tombali ti-
nha somado dois pontos
por falta de comparência

de Futebol

retoma o comando

O o empote nõo serve cs ospiroções dos udibisrss

do ,seu adversário.
No interior do país, c

Cantchurìgo foi (t¡ra-tei.
mas> ob Sporting ao in
f ligir-lhe outra derrota
por 2-1, sendo 3-1 na 1.
volta. O Sporting de Ba.
fatá, que t¡nha perdidc
corD o Desportivo de Bul¿
por 1-2, voltou a sofret
ou'ura derrota pelo mesm(
número de golos, em Bu
la. O Desportivo de Buba
por sua vez, voltou a cas,
tigar o Atlét¡co de Bissorã
com 4 golos, desta ve;
sem resposta. No primeirc
jogo o Bissorã tinha mar.
cado um golo.

O encontro entre a

UDIB e o Ajuda Sport, i
contar para esta jornada
f icou adiado para amanhã
quarta-feira, pelas 21 ho'
ras, no Estádio Lino Cor.
reia.

Farmacias

HOJE (CENTRAL FARMEÐI N.e 2't - Bairro de
Belém, telefone 3473

AMANHÃ 
- 

(FARMACIA HIGIENED 
- 

ftrr¿
António N'Bana, telefone 2520

Cinema

MATINÉ 
- 

(O MAGNÍFICO ROBIN WOOD)

- Às 18,30 
- M/10 anos

SOIRÉ 
- 

(O VÉU NEGRO) 
- 

Às 20,45 
-M/18 anos

N ô Pintcha

Trissemanário do Comissariado de lnformação e Cûl-
tura - Sai às terças, quintas e sábados.

Serviço Informativo das Agências: AFP, APS, TASS.
ANOP, Prensa l¿tina, APN e Nova China.

Redacção. Administração e Oficinas - Avenida do
Brasil - Telef.: Redacção 3713/3728 - Arlmini¡.
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Ass¡narura - (Vira Aérca) GuinéBi¡¡¡u o C¡bo
Verde:

Urn a¡<i .. 700,00 P.G.
Seis meses 450,00 P.G.

A¡¡t¡atura (Vla itérea) AlHer, Europa e
Anérica:

/ Sei¡ metcs ........ 550,00 P.G.
I
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TACA DE AFRiCA DOS CLUBES'CAMPEÕES

Perante dez mil espectadores, o <<Ashanti Kotokr
de Kumasi¡r (Ghana) derrotou a formação de <Kadiogt
Club> de Ouagadougo,'no jogo a contar para a pri
meira mão das eliminatór¡as da Tgça Africana dor

clubes campeões. Este encontro desenrolou-se no do
mingo à tarde, no estád¡o Municipal de Ouagadougo

O único golo da partida foi apontado nor
primeiros três quartos de hora do encontro. O jog<

da segunda mão terá lugar dentro de quinze,dias nt
Ghana.

TAÇA DE AFRICA DOS VENCEDORES DAS TAçAS

Para a Taça de Africa dos vencedores das taças
o Omedla da Etiópia, bateu, no passado sábado en
Dar-Es-Salam, o <<Pan African> da Tanzânia, por umÍ
bola a zero no jogo da primeira mão das elímina
tórias deste troféu.

Kibrom Medmin 1o¡ s ¿utor do único golo qut
surgiu no oitavo minuto do jogo. No dia 25 de Marçt
disputar-se-á em Addis-Abeba o jogo da segunda mão

Ainda para a Taça dos vencedores das taças, r

Sporting Clube de Gagnoa (Costa de Marfim) venceu
no domingo em Abídjan, o <Cedar United Club> dr
Monróvia, por três bolas a uma. O jogo da segundi
mão será disputado em Monróvia, no dia 25 de Março

JOGO AMIGAVEL: SENEGAL, 2 
- 

MALI. 1

Num jogo amigável disputado, no passado sá
bado, em Dakar, a equipa senegalesa de futebol batet
a sua homóloga maliana por 2-1.

Tabela classificatiua
J V E DGMGS P

BENFICA ...
Balantas . ..
Cantchungo
Sporting ...
Bafatá ... ..
udib . .. ...
Bula ...
Farim ... ...
FARP .,. ...
Tombali
Bolama
Gabú ... ...
Ténis Clube
Bissorã . . ..
Buba ... ...
Ajuda Sport

16 1

16
16
16
16
15
16
16
16
16
16
16
16
16
16
15

38 16
27 11

24 15
26 17
25 22
27 20
30 24
18 19
24 19
28' 24
30 35
19 28
24 32
35 43
28 43
17 32

114
943
93 4
754
826
7 44
826
7 4 5
8. 2 6
628
538
457
529
4 210
4111
2 4.9

23
22
21
'19

18
18
1B
18
18
14
13
13
12
10
9
8
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AAfricoeomuncio

Burundi

Difrculitlades
de

abastecimento
BUJUMBURA - 

O

chefe de Estado do
Burundi, Jean-BaPtis-
ta Bagaza, reconheceu
que a siiuação econó-
mica do seu País é
grave devido aos acon-
tecimentos registados
nos países vizinhos,
especialmente a guer-
ra ugando-tanzaniana.

Falando na Passada
quinta-feira numa con-
ferência de imPrensa,
o coronel Bagaza de-
clarou que o Burundi
conhece actualmente
sérias dificuldades de
abastecimento q u e
provocam automatica-
mente penúria e subi-
da de preços. <O go-
verno está muito Preo-
cupado com este esta-
do de coisas e tomou
medidas, programando
nomeadamente u m a
ponte aérea da EuroPa,
de Dar-es-Salam e de
Mombassa, para Bu-
jumbura>, precisou o
chefe de Estado.

O coronel Bagaza
indicou que o Burundi
lançou um apelo aos
países amigos e
organismos internacio-
nais e que alguns, co-
moaRFA,aBélgica
e a Comunidade Eco-
nómica Europeia, res-
ponderam já favoravel-
mente. 

- 
(FP)

A queda do reginTe pró-americano no lrão. a actual via-
gem do pr esidente Jimmy Carter ao Egipto e a lsrael, a fir-
meza da maioria dos Países árabes perante as negociações
separada.l Sardate-Begin, astim como a utilização da ¡armal
do pet:óleo, vieram dar uma nova d'imensão ao problema do
Próximo-Orient€, onde a resolução da causa palestiniana sur-
9e, mais uma vez, como a achavel da quesÊão.

dando-os ar part¡c¡Parom nas
negociaçöes que deveråo se-
guir-se à assinatura do tratado
de paz israelo-egfpcio.

Pela primeira vez desde a
sua eleição em 1976, os pr€-
sidentes das Cåmaras da Cis-
jordânia incl'uindo os ditos
<moderadosr, reuniram-se pa-
ra redigir uma (carta aberta.
na qual denunciam os acordos
de Campo David.

lntrev¡stado pela France
Presse, . Bassan Chakaa, pre-
s¡dente rla Câmara de Naplus
fo¡ cìa.tegórico: rEm que re-
prespntantes pensa ele (Car-
ter) ? Só há a OLP como r€-
presentante oficial dos pales-
t¡nianosD. Fahed Ouawasmi
de Hebron afirmou por 3€u
lado: aNão haverá ninguém
para negociar na Cisjordânia
enquanto lsrael não mostrar
vontade de se retirar dos ter-
ritórios ocupados>.

Um membro da OLP na
Císjordânia precisou: nHá um
milhão de palestinianos nos
territór¡os ocupados e dois
milhões no exllio. Aceitámos
as eleiçöes municipais há três
anog, ma's não podemos ace¡-
tar as eleições propostas por
Campo David po'rque ultra-
passam o quadro local e igno-
ram os nossos irmãos no exf-
lior.

Numa mensagem aos reis
e chefes de Estado árabes, o
p:es,idento da OLP, Yasser

lista de 13 nomeações de di-
rectores f inanceir'os de em-
piesas nacionaisl Houve trêE
mudanças de responsáveis.
As outras são nomeações de
responsáveis financeiros que
dantes ocupavam funções no
controle do Estado ou na ad-
ministração. Recentements, o
presidente Sekou Turé anun-
ciou, perante a prlmelra par-
te dâ o¡tava Conferâncla Eco-
nómica Nacional, que haverla
importantes al'aeraçöes na di-
recção das empresas do Es-
tado para evitar ¡o part¡cu-
larismo, o sectarismo, e a ln-
dlferença para cofn outrois
sectoregt.

O jornal oficial guineense
publicou também dois decre-
tos presidenciais destinados
e assegurar uma melhor ges-
tão dos fundos dos Estado.

gínquas do conflito tcha-
diano com o regime colo-
nial em Africa e acrescen-
tou que as disparidades
no desenvolvimento regio-
nal, o fanatismo religioso,
o espírito de clã e a ¡nter-
venção de potências es-
trangeiras agravaram es-

BAGDAD - 
Os Presidentes

dos dois Yeméns reunir-se-ão
a 27 de Março, no Koweit,
informou ontem, o correspon-
dente da agênc'a noticiosa ira-
quiana num despacho datado
de Aden.

O encontro dos Presidentes
Abdel Fattah lsmail do Yemén
do Sul e do coronel Abdallah
Saleh do Yemén do Nortê. fo;
decidido' após uma Proposta
do com¡té de controlo que se
avístou em Sanaa, e Poster¡or'
m€nt€ gm Aden, com og dolc
chefes de Estado.

Arafat, advertiu-os contra 06
r'esultados da vislta do Presi-
dente Carter à região. Depois
de ter lembrado que ca cimei-
ra árabs de Bagdad (Novem-
bro de 1978) conseguiu fa-
zer fracassar os acordos de
Campo Davidr, o lfder da re-
volução palestiniana declarou-
-6e ¡convencido de que a na-
ção árabe fará abortar a nova
agressão que const¡tu¡ a v¡a'
gem de Carter na reg'ãol e
que rrejeitará todos os acor-
dos que lhe forem imPostos
e toda a tentativa de dividir
as suas fil.eirasl.

Por seu lado, o Koweit es-
tá disposto a 'lazer aplicar as
resoluções da cimeira árabe
de Bagdad, em caso de assi-
natura Pelo EgiPto de um tra-
tado de paz separado com
lsra,el. declarou anteontem
Gassem Al-Marzouk, ministro
de Estado koweit¡ano. Lembra-
-se que as resoluções de Bag-
dad estipulam nomeadamente,
¿ transferência do Cairo da
sede da Liga Arabe o a rup-
tu:a das relações polfticas e
económicas com o Eglpto.

No sábado, o jornal kowei-
tiano aAl-WatanD afirmou qu€
a Arábia Saudita susPenderá
a sua ajuda ao Egipto se este
pals ooncluir com lsrael tum
acordo de paz que não tenha
em conta as reivindicaçôes
árabesr. _ (Ta:s, Fp)

Uma importante delegação
guineense, conduzida Por
Abdoulaye Turé, m,nistro dos
Câmbios, encontra-se desde
sábado em Bamaco, para es-
tudar com os responsáveis
malianos as consequências
da construção da barragem
maliana de Selingus na vida
das populaçöes - guineenses
instaladas na; zonas que se-
rão inundadas pela barragem.

A barragem el6ctr¡ca do Se-
lingue está actualm€nle em
construção no Sankarani aflu-
ente do rio Nfger que nasoe
na Guiné, e a sua utilização
está prev¡sta para 1980. Esta
barragem, cujo reservatório
de água de dois bilhões de
metros cribicos, permítirá lr-
rigar milhares de hectares de
terra, melhorar a navegabili-
dade do Nfger e aumentar a
produção piscfcola.

tas diferenças fundamen-
ta is.

O general Obasanjo
acrescentou que na pro-
cura de uma nova solução,
só a vontade comum do
povo tchadiano poderá
contribuir para se conse-
guir uma paz duradoira._ (FP)

Esta notfcia parece ter sido

confirmada pelo ministro dos

Negócios Estrangeiros da Repú-
blica Democrát¡ca do Yémen,
Ahmed Salah Mutia, que, nu-
ma entrevista concedida ao

iornal eKowe¡t T¡mesD acusou
os Estados-Unidos de forne-
cerem armas à República Á,rabe
do Yemén, armas essas que
visarão torpedear o entend¡-
mento conseguido com o ces-
sar-fogo e contribuirão para
reacender o conflito. _ (Fp,
Tass)

NOVA MOEDA NO GANA

ACCRA, 10 
- 

AB autor¡-
dades ganenses puserðm 9m
circulação novas moedas des-
tinadas a substituir as antlgas.
Esta medida visa d¡rectam€n-
te as possoas que detêm ile-
galmente no estrangeiro a
moeda nacional, o rcedi¡. A
notfc¡a fo¡ dada na ssrúr.loh
ra gm Accra pe.lo general
Odartey-Wellington, chefs do
oxército e membro do Con-
selhe Supremo. (FP)

REABERTURA DO CAMINHO
DE FERRO DE BENGUETA

t

LUANDAfO-Orocome-
ço do tráfego internacional
no caminho de ferro de Ben-
guela, que liga a costa ango-
lana ao Zai¡ø, lol decldldo no
final de uma reunião de peri-
tos do Angola ,zalrs s Zâmbia,
realizada no Lobito, anuncíou
no sábado a agêncla ANGOP.

SAM NUJOMA NO BEN]N

COTONU, 12-Opres¡-
dente da SWAPO, movimen-
to de l¡b€rtação da Namfbia,
encontra-ss desde domingo
em Cotonu, Sam Nujoma de-
clarou qu6 viera informar o
chefe de Estado beninense do
desenvolvimento da luta que
a SWAPO trava noe planos
mllitar e diplomático. (FPl

I

ARAP MOI NA
GRÃ-BRETANHA

LONDRESl2-Opresi-
dente do Qu6nia, Daniel Arap
Moi çfectuará de 12 a 15 de
Junho próximo uma visita ofi-
cial à Grã-Bretanha. Segun-
dos os observadores sm
Londres, €sta viagem dará à
rainha lsabel a oportunidade
de conhecer o novo chefe de
Estado queniano ant€s da Pró-
xima conferência da Common-
wealth, que eþ realíza om
Agosto na Zâmbia. (FP)

CONSELHO ÁRABE NA
SAÚDE

RIADf'l-Aquartareu-
nlão do Conselho de mlnls-
tros á:abes da Saúde decor:'e
il¡¡de öomlngo na Arábla
Saudita. Os participantes dls-
cutk€m no prlmelro dla a alu-
da sbnitá:ia a conceder à Re-
sistência Palestiniana, e scen-
tuaram a necessidad€ de r€g-
ponder às necessldades do
Crescente Vermelho palesti-
nlano, fornecendo-he assls-
tência técnica e financeira.
( FP)

NOMEAÇÃO EM CUBA
I

HAVANA1l-O€Gono-
mista Humberto Perez foi no-
meado vice-presidente dos
Conselho do Ministroe de
Cuba. Com a nomeação de
Perez, o n,úmero de vice-pre-
sidente do Conselho de Mi-
nistros aumentou para dez. O
novo vice.presidente preside
à Comissão Central para a
Planificação. (FP)

ESPANHA: CAMPANHA
PARA AS ELEIÇÕES
MUNICIPAIS

MADRID 12-A camps-
nha para as eleições munlci-
país de 3 de Abril começou
em Espanha, onde 200 mll
cand¡datos se apresentam para
substituir nas sete míl co-
munas os conselheirog mun¡-
cipais e presidentes de Cå-
mara designados durante o
franquismo. Dantes, os con-
selheiros eram eleitos por um
colégio eleitoral restr¡to, os
achefes de famílial, e os Pra-
s¡dentes de Cåmara nomea'
dos directamente pelos go
vernadores civis ou; no caga
dos de Madrld e Barcelon¡
pelo governo. (FPl

Canter etn difieuldades ¡rara obter
Én&vo aeordo israelo'egipeÍo

go ho ro Ocidenio I

Gontínua a " ofenslva
Boumedlene "

O presidente americano,
que ontem se encontrava em
lsrael, ainda não con-eguiu
harmonizar as. posições de
Cai:o e Tel-Aviv. Segundo a
rádio sionista, houve progres-
sos substanciais, e só dois
pontos ess€ncia¡s, opõem as
duas partes: o fornecimento
a l.rael de petróleo do Sinai
e as prerrogativas exigidas
pelo governo eglpcio no ter-
ritó:io d€ Gaza (Palestina
ocupada). No Cairo tambóm
se fala em (progressosD.

MaJ, para a maioria dos
observadores, oe objectivos
da viagem do pres¡dente
Carter ao Próximo-Oriente
não se limitam à assinatura
rápida de um tratado de Paz
separado israelo-egfPcio.

A decisão do Presidente
americano de emPreender es'
ta viagem, na qual é acomPa-
nhado pelo secretário da De'
fesa, Harold Brown, Prova, se-
gundo os observadores até
que ponto as mutaçöes nesta
reg:ão preocupam os Estàdos-
-Unidos. Com a queda do re-
gime imperial do xá no lrão,
Washington Procura recupeiar

Guiné: fefgfma$
Uma sé¡ie de reformas fo-

ram recentemonte ofectuadas
na República da Guin6 a fim
de tornar mais eficaz a ges'
fão da economia guineense,
conforme as decisöes do ll.e
Congresso do PDG realizado
em Novembro último.

A estrutura, da clmPortexr,
a mais importante sociedade
comercial do Estado' vai ssr
modificada. Todas as imPor-
taçôes e exportações corren-

tião da resistência s da f ir-
mezaD.

NOVO APELO
À M,AURITÂNIA

Aquele membro do Bureau
Político da Frente Polisário
apelou à Mauritân¡a para qpôr
termo rápida e definitivamente
à agressão e à ocupação> da
parte do Sahará Ocidental
que ocupa desde 1975.

sabe-se entretanto, que o
sub-comité da Organização
de Unidade Africana (OUA)
encarregado de examinar a
questão do Sahara Ocidental
e composto pelos presidentes
da Nigéria e do Mali, qs ge-
nerais Olusegun Abasanjo e
Moussa Traoré, é espe:ado
hoþ em Nouakchott, segundo
um comunicado oficial Publi-
cado na semana Passada, na
cap:tal mauritan¡ana.

O sub-comité da OUA foi
formado da Comi:não rAd-
-Hoc> da organização Pan-afri-
cana composta pelo sudão,
pelo Mali, pela Nigéria, Pela
Costa do Marflm e pela Tan'
zânia, cuia criação fora deci-
dida quando da última cimel-
ra da OUA, em Julho de 1978,
em Kartum.

A comissão deve examinar
rtodos os dadosu do Proble'
mas do Sahara Ocidental, in-
cluindo co direito à auto-de-
terminação do Povo saharauil.
segundo p:'eci ara enião o co-
municado final que encsrrou
os trabalhos da clmelia. (FPl

as posições pe.rdidas, contan-
do neste caso com o Egipto
e com lsrael, ,e de certo mo-
do com a Arábia Saudita.

Além do envio do porta-
-avíôes aConstellation> Para a
região do Golfo, os Estados-
Unidos estudam actualmen-
te a criação de uma frota Per-
manente no Oceano fndico.
Fontes próximas da Secretaria
americana da Defesa confir-
maram o envio de dois avi-
ões-:adares aAWACSU para a
Arábia Saudita.

Por outro lado, os, comen-
tadores indicam em Washing-
ton que, no plano da Polftica
interna, a viagem de Carter vi-
sa aumentar o prestfgio do
presidente, ultimamente bas-
tante em baixo devido a uma
série de fracassos na Polfti-
ca intorna e externra.

A POSIÇÃO ARABE E

PALESTINIANA

Os palestinianos dos terri-
tórios ocupados rejeltaram o
apelo que o presidente Carter
dos Estados-Unidos lhe,i lan-
çou a part¡r do Cairo, convi-

na gestão das
tes da Guiné passam por es-
Îa sociedade, Esta med:da iá
foi aprovada pelo Conselho
de normas e oontab¡l¡dads da
Guiné, que seguiu uma Pro-
posta de reforma apresentada
pelo presidente Sekou Turé,
tendente a tornar a llmPor-
texl mais funcional.

Números provisórios divul-
gados pela Rádio-Conakry, in-
dicaram que a almportexl
conseguiu no ano passado
um lucro d.ø 1,74 bilhões de
eylls.

Os sistemas de contabili-
dade de dife¡en'es socieda-
des comerciais da Gulné tam-
bém vão ser normalizados an-
tes da -sagunda reunião da
Conferência Económica Na-
clonal anual, que terá lugar
no próximo môs.

Por outro lado, o jornal ofi-
cial guinoÊnse publicou uma

N'DJAMENA 
- O ces-

sar-fogo foi de novo des-
respeitado no domingo em
N'Djamena, enquanto os
primeiros qlementos da
(força-tampãol nigeriana
tomavam, pouco e pouco,
posição entre as Forças
Armadas Tchadianas (F.
A.T.), do presidente Mal-
loum, e as Forças Arma-
das do Norte (FAN), dô
primeiro-ministro Hissene
Habré.

Entretanto, Malloum e
Habré, reunidos em Kano,
na Nigéria, cont¡nuam a
atribuir-se mutuamenie
a responsabilidade dos
acontecimentos, ao mes-
mo tempo que exprimem
a sua vontade de restabe-
lecer a paz no Tchad.

lnaugurando a confe-
rência de Kano, o genera¡
Olusegun Obasanjo, chefe
de Estado da Nigéria, re-
lacionou as or¡gens lon-

empresas de fstado

ARGEL-AFrentePolisá-
rio declarou que a cofensiva
Houari Boumediene¡, desen-
cadea'da pelas sual forças
combatentes em Janeiro rllti-
mo no Sahara Ocidental ocu-
pado e no sul do Marrocos,
cnão diminuirá de intensidade
e não se. dewiará dos seus
obiectivos finals, Pelae amea-
ças de extensão ^da agressão
aos pafses e Povos da re-
gião>.

Numa decla:ação à ímPren-
'sa, que constitu¡ a Primelra
resposta oficial do mov¡mento
de libertação saharaui à re-
solução do parlamento marro'
quino exigindo o exercfcio do
(direito de perseguiçãoD con'
tra a Argél'a, Moktar Malai-
nine Uld Sadek, membro do
Bureau Polltico da Polisário
af:rmou que esta ofensiva mi-
litar (será continuada encar-
niçadamente enquanto o regi-
me marroquino se obstinar em
ocupar ilegalmente o nosso
terr¡tór¡or.

Malainine diss,e ainda que
o cconselho de defesa¡, for-
mado em Rabat, não tem Por
objectivo a defesa da nação
cmas sim defender o trono
marroquinol.

O dirigpnte saharaui Pediu,
por outro lado, aos Pafses da
aFrente Árabe de Firmeza>
(Slria, Yémen do Sul, Lfbia,
Arg6lia e OLP) para condena-
rem o Marrocos por ter rom-
pido as suas relações diplo-
mátlcas cgm r Sfrla, rbr¡-

Tchod' cornbotes e negoc¡oções

-----

Yemens: encontro no koweit
éntre o$ dois presidentes
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l¡sf,ctada a earnpanha
de sindiealfl naçao mrassiva

O mundo

Ano lnternaclonal da crlanga
(Continuação da l.e Pag.)

ignorando a ausência de uma sólida ponta de
lança social capaz de obrigar as grandes apare-
lhagens internacionais a uma solução concreta
dessas questöes gravíssimas. No entanto, uma
grande variedade de especialidades ou discipli-
nas, tais como a demografia, os grandes merca-
dos do Mundo, a fome e a saúde no Mundo, os
métodos de planeamento e programação da fa-
mília, da economia, do ensino e da saúde, a aju-
da aos países subdesenvolvidos, etc, muitas
disciplinas, diziamos, têm sido esvaziadas de
maneira quase exaustiva por aqueles que tei-
mosamente pretendem racionalizar com todo o
rigor a situação de milhöes de pessoas no Mun-
do, entre as quais milhões de crianças de vá-
rios continentes.

Se chamamos para aqui a modalidade de-
mográfica, é porque a respectiva investigação
nos orienta para o conhecimento de uma série
de fenómenos que têm tudo a ver com o de-
senvolvimen.to e toda a classe de dramas das
sociedades humanas. A mortalidade interute-
rina (um aspecto em que a nossa ignorância,
de um modo geral, é algo impressionante), a

esterilidade e as práticas contracepitvas, etc,
mergulham prontamente nas questões do de-
senvolvimento económico, nas previsöes sobre
a população activa, na distribuição dos valores
monetários, nas formas de se obter dinheiro e
nas inevitáveis ramificações com o mercado

OAUEÉASINDICALIZA-
ÇAo

A sindicalização é um

dos mecanismos de maior
importância para a orga-
nização sindical, para o
desenvolvimento e conso-

lidação do Movimento
Sindical. Ela é das armas
mais eficazes para uma
ma¡s correcta imPlanta-
ção de estruturas, Para
uma mais sólida ligação
entreotrabalhaiJorea
sua organização sindical.

Através da sindicaliza-
ção, cria-se a mais íntí-

internacional. A demografia pode, pois funcio-
nar como elo de acçöes preventivas, sinalizan-
do os caminhos duma futura veiculação mais
equilibrada e mais justa dos bens produzidos
pela sociedade.

Entretanto, a criança no Mundo continua
à espera de uma situação melhor, não obstan-
te muito se escrever e muito se afirmar no to-
cante à ajuda aos países subdesenvolvidos.
Tratando-se de uma ajuda (como de faóto se
trata ou tratou sempre), concedida em face de
razões altamente variáveis ao longo da lristória
e das convulsões e interesses políticos de cada
época, fácil é imaginar a irregularidade da tra-
jectória das aplícações do auxílio recebido por
esses países feridos por uma <<distorsão dura-
doura entre o crescimento demográfico e o eò-
tacamento económicot, embora, cautelosamen-
te, cbrtas pessoas entendam que será também
importante, do ponlo de vista das relàçöes inter-
nacionais, perguntar quais os Estados que o
Mundo dos nossos dias pode considerar como
subdesenvolvidos. Aos habitantes da esfera do
globo não desenvolvida, como é o caso da maio-
ria dos países africanos, não se põem quaisquer
dúvidas quanto à situação da criança no Mundo,
nomeadamente nos países subdesenvolvidos,
pois claro 

- 
mas apetece perguntar que espé-

cie de situação em países com um produto
bruto por habitante da ordem dos 65 dólares,
como sucedia até há bem pouco na Birmânia,
dos 40 e 45 dólares (Malawi e Alto Volta), etc.

Registo

(lstras! sô pelo telefone

Okay, tá oombinado, aliás, você sabe mu¡to bem que
a casa é sua e é só oedir. Mesmo que não houver
para os (outros) a gente dá um jeito. 

i

P¡'onto. Então até mais logo e obrigado.

Tá Iá?

Siml?

É do paraíso das OstrasT

Sim, faça favorl

Olhe, era para encom,endar duag travessas de ostras
pa:a esta tarde se possfvel,

Olhe, a gente aqui não aceita encomendas. Mas...
quem fâla ?

Enfão não conhece a minha voz? Sou o seu amigo
Fulano. Não está a ver?

Ah, rim, tou, tou. Então pasce por cá af por volta das
sete, que é a altura em quê há menos gente.

Tá bonì e obrigado. Mas... olhe, já agora não se es-
queçä de me reseívar também uma mesa. porque no

outro dia deu-me um trabaiho conseguir uma que
não estives,.te ocupada.

De acordo com as re- ta campanha, realizou-se

soluçoes oa prlmetra Con- no passado dia 1O uma

ferência Nacional da u.N. reunião.com os trabalha-

r.G., no sentido d" "; q: ::fr: Ag:%,:iìì::Tciar uma campan_ha_ de --Ä 
;";i.,"¡pação jes tra-

sindicalização massiva em n.íf,.ãã*. ìanto da Jun_
todo o pals, a nossa Cen- l" Àr,ã""-a dos portos
tral Sindical deu já o.pri- àon,'o-ã"- ò¡"ol mostra,

meiro passo nesse sentido, ã1"r".ã"t", o grau de po_
numa reunião realizada no t¡iäá; ;;s massas tra_passado dia 9' na. Junta u"rr,"ããr"., conscientes
Autónoma dos Portos da ã; ;;;1"ä nesra fase de
_c.t':é. !o ti1al,a9.'1",1"u_ 

'.""ãñ;;;ã; nacionar, enlao' os traþalhadores 
"on""qu"átemente, 

da im-
desse centro exisiram " ;;rä;iã"àä "" encontra_sua imediata sindicaliza- ;;;;iJ";L -s;n¡r"Jo,ção' em torno da sua-organiza-

No prosseguimento des- ção - 
a UNTG.

ma ligação entre o traba-
lhadoreosindicato. E

esse laço que assim se

cria, lraz direitos e deve-

res tanto para o traba-
lhador como para o sindi-
cato. Através também da
sindicalização, os traba-
lhadores ganham uma
maior consciência do seu
importante papel e da
sua força, porque são os
filiados que mantêm um
sindicato e, por sua vez,
é este que organiza os
trabal hadores, traçando as
direotrizes que deverão
ser cumpridas.

Conve:sas ds género são frequentes nesta nossa
capital onde tudo é possível e onde as coisas acontecem
e desacontecem a . um rítmo acelerado, talvez muito
acelerado mesmo.

O nosso leitor já teve uma conversa dessas com
um ou outro amigo? Não. Então comece a pen,ar sé:ià-
mente no assunto porque a não ser assim é capaz de
acontecer o meorno que à malta: chegai'¿ uma casa de
mariscos e tei que ficar de pé horas e hora,; à <caça>
de uma mesa para só mais ta:'de, e depois de muito
insistir, conreguir uma trave sa de ostras, enquanto os
<tamigos> da casa são b:indados com um sem-número
delas. E com a rar¡dade com que aquilg agora aparece...
(d,.l car:laråo nem falemo¡...)

Parece incrível ma¡ é verdade, amigo leitor. O
senhor aCunha) ¿¡ nda continua a <reinar> na nossa
sociedade, e por mais gclpes que so lhe deem teima
em sub ,irti:. Oual a solução? Dar-lhe mais gs¡pss .
sejam liquidados todos aqueles que lutam para o man-
tsr vivo.

Cooperagao com a Franga
(Continuação da 1.1 página)

lGontlnuagåo dl 1.t Páginal

namita de Lang Son, a

nordeste de Hanói.
Entretanto, o Primei-

ro-Ministro vietnamita,
Pham Van Dong, declarou
que a retirada das troPas
chinesas do Vietnam não
é devida só à von'Lade dos
dirigentes chineses, nu-
ma entrevista ao jornal
japonês <Asahi>, publica-
da no domingo.

Pham Van Dong afir-
mou que a China foi
obrigada a retirar as suas
tropas do território viet-
namita pelas poderosas
ofensivas das tropas de
defesa e face ao aumen-
to da reprovação inter-
nacional contra a agres-
são chinesa.

<Demostramos a .nossa
sinceridade ao declarar-
rño-nos prontos a ence-

Páglna I

tar conversações se as

sões da últíma sessão da
comissão mista franco-
-guineense, realizada em
Paris, em Maio último.
O representante do Go-
verno francês discutiu
com as nossas autorida-
des o novo programa de
cooperação para o ano
79 /BO, programa esse

mento dos mortos de Da-

kar. Mais tarde os dois
dirigentes tiveranì um en-
contro a sós.

No domingo, o cama-
rada Presidente Arist¡des
Pereira visitou Casaman-
ce, região situada no sul
do Senegal. Recorde-se
que, durante a nossa lu-
ta armada de líbertação
nacional, Casamance foi
uma base de ajuda mate-
rial e moral ao pAlGC.
Também esteve em Zi-
guinrlhor, onde presidiu q

um comício popular, lem-
brando os massacres que
a população desta zona
sofreu por parte das for-
ças coloniais que ocupa-
vam a nossa terra,

que será submetido à

apreciação do Governo

francês aquando do en-

contro entre os dois che-
fes de Estado.

As duas partes mani-

festaram igualmente o

clesejo de desenvolver e
alargar, as relações de
cooperaçao entre os nos-
sos Governos. Estas, se-
gundo i¡rÍor¡nou o cama-
rada lnácio Semedo Ju-
nior, direcior-geral da
cooperaçäo, con'ìpreen-
dem os domínios da pes-
ca, recuísos naturais e
saúde, entre outros,

Por outro lado, a par-
te guineense informou
sr:bre o projecto de man-
carra nas regioes de Ba-
iart¡eGabú,elamentou
o atraso verif icado no
errvio do material desti-
nado ao projecte de tele-
comunícaçöes, financia-
do em conjunto pela
França, $uécia e Norue-
ga. O e¡rviado especial
francês informou também
sobre a intenção do seu
Governo em contribuir
para o desenvolvimento
cio turismo nas ilhas e na
congtrução de residênqia
para os cooperantes fran-
ceses e funcionários gui-
neenses.

con8ltto chlna,Yletnan¡ cooper(Içõo Cobo Verdelsenegol
tropas 'chinesas 5s ¡gtira-
,"- 

"otnpletamente 
do (continuação da página 1)

nosso solo>, prosseguiu. tíca de boa vizinhança,
<<Actualmente verificamos ;--. -: ::
arentamente se " ð;i;; d.e. fraternidade e de so-

retira totalmente as suas lloarleoaoe}' que os nu-

tropas do nosso territó- merosos tratados' acor-
rio>. dos e convenções assina-

Após ter refuiado acu- dos pelos dois países'

sações segundo as quais por seu lado, o cama_

: U"åi:,J:''i;':tri:i ::-o" 
otl:ry* pereira di-

Dong descreveu a instau- r-ia que esta visita visou

raçãó do novo regime no a-consoiidação das rela-
Cambodja, em Janeiro çoes entre os dois países.
passado,-como a vitória Lembrou os laços múl-
,do povo cambodjano em t¡plos existentes en-
luta con'.ra <o hegemo- tre eles desde os (tem-
rnismo e a agressão>. r<As pos sombrios> da escra_
tropas vietnamitas apoia- vatura até à luta do p]A.

lT,::^1u,119:':"^",îiT- r c.c., passando petaooojano para saIva- __:_ _ ¡
'guarda da auto-¿eiela emigração de caboverdia-

contra o hegemonismo nos para o Senegal, e

de uma grande nação>, Prosseguiu:
disse. (FP) rEstamos convencidos

gue esta visita contribuirá
não só para estreitar os
laços de amizade que
unem os nossos povos,
mas ainda para reforçar
as relações de coopera-
ção que, desde a indepen-
dência, se vem desenvol-
vendo entre os dois go-
vernos na base do res-
peito mútuo, para uma lu_
ta comum contra o sub-
-desenvolvimento e para
o bem estar dos nossos
pcvos).

O cortejo presidencial
foi calorosamente acla-
mado pelo povo senega-
lês. Na tarde da sua che-
da, Aristides Pereira, que
era acompanhado de sua
esposa, depositou uma
coroa de flores no monu-
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